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Ficha	de	Unidade	Curricular		

	
Curso	de	Mestrado	em	Direito	e	Prática	Jurídica	

	
	
1.	Nome	da	Unidade	curricular:	
Finanças	Europeias	
	
2.	Informação	Complementar:		
Duração:	Semestral	☒					Anual	☐					
Horas	de	Trabalho:	________	
Créditos	ECTS:	_________		
	
3.	Docente	responsável	e	respetiva	carga	letiva	na	unidade	curricular:	
	
José	Renato	Gonçalves	(2	horas	semanais	-	1.º	semestre)	
	
	
4.	Outros	docentes	e	respetivas	cargas	letivas	na	unidade	curricular:	
-	
	
5.	Objetivos	de	aprendizagem	(conhecimentos,	aptidões	e	competências	a	desenvolver	pelos	estudantes):	
	

(i) Aquisição	dos	conceitos	fundamentais	sobre	as	finanças	públicas	da	União	Europeia;	
(ii) Caracterização	das	finanças	europeias,	em	contraposição	com	as	finanças	do	Estado:	

evolução,	instrumentos	e	natureza;	
(iii) O	Quadro	Financeiro	Plurianual	e	o	Orçamento	da	União;	o	Programa	de	

Recuperação	e	Resiliência	(PRR);	
(iv) Desafios	e	perspetivas	das	finanças	europeias	e	relações	com	as	finanças	nacionais	

no	contexto	atual.	
	

	
6.	Conteúdos	programáticos:	
	
Uma	introdução	às	Finanças	da	União	Europeia	e	relações	com	as	Finanças	dos	Estados	membros	
	

I	–	As	Finanças	Públicas	e	o	Direito	Financeiro	da	União	Europeia.	
II	–	Políticas	económica,	financeira,	fiscal	e	monetária	dos	Estados	membros	e	da	União.	
III	–	O	Quadro	Financeiro	Plurianual	(QFP)	e	o	Orçamento	anual	da	UE.	O	QFP	para	2021-2027	e	o	
Plano	de	Recuperação	e	Resiliência	(PRR)	e	suas	implicações;	O	QFP	para	2028-2034.	
IV	–	Princípios	e	regras	orçamentais.	Processo	e	poder	de	decisão	financeira.	
V	–	Despesas	e	receitas	da	UE:	linhas	de	evolução	e	principais	desafios.		
VI	–	Execução	e	controlo	das	despesas	e	das	receitas	da	UE.	Responsabilização	financeira.	
VII	–	Os	fundos	estruturais,	de	investimento	e	de	recuperação	da	UE	e	o	seu	impacto.	
VIII	–	Finanças	europeias	e	nacionais	e	o	objetivo	de	crescimento	equilibrado	e	sustentável.	
	
	
7.	Demonstração	da	coerência	dos	conteúdos	programáticos	com	os	objetivos	da	unidade	curricular:	
	

Os	 conteúdos	 programáticos	 concretizam	 e	 desenvolvem	 os	 objetivos	 de	 aprendizagem	 da	 unidade	
curricular.	
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8.	Metodologias	de	ensino:	
Exposição	 geral	 sobre	 as	 finanças	 da	 União	 Europeia	 e	 suas	 diversas	 implicações	 tendo	 por	 base	 as	
disposições	em	vigor	e	sua	interpretação	e	aplicação.	
Participação	 dos	 alunos,	 especialmente	 através	 da	 preparação	 e	 exposição	 de	 temas	 do	 programa	
distribuídos	no	início	do	período	letivo.	
	

	
9.	Avaliação:	
Com	base	na	assiduidade	e	na	participação	em	aula,	incluindo	apresentações	orais	de	temas,	bem	como	na	
realização	de	um	teste	escrito	final,	previsto	no	Regulamento	aplicável.	
	

	
10.	Demonstração	da	coerência	das	metodologias	de	ensino	com	os	objetivos	de	aprendizagem	da	unidade	curricular:	
A	metodologia	de	ensino	tem	em	vista	o	estudo	das	Finanças	da	União	Europeia	e	de	seus	instrumentos	e	
instituições,	atendendo	à	respetiva	base	jurídica	e	aos	seus	efeitos	(políticos,	jurídicos	e	económicos).	
	

	
11.	Bibliografia	principal:	
	
Gonçalves,	 José	 Renato	 (2026),	 Finanças	 Públicas	 Portuguesas	 e	 Europeias:	 As	 Novas	 Regras	
Orçamentais,	Coimbra:	Almedina.	

—	(2019),	O	Euro:	Balanço	e	Perspetivas,	Coimbra:	Almedina.	
—	(2023),	Uma	União	Europeia	de	Geometria	Variável,	Coimbra:	Almedina.	
Ferreira,	Eduardo	Paz	(2020),	Ensaio	de	Finanças	Públicas,	Coimbra:	Almedina	(espec.	Parte	IV,	Cap.	IV).	
—	(org./dir.)	(2022),	Integração	e	Direito	Económico	Europeu,	Lisboa:	AAFDL	Editora.	
—	(org./dir.)	(2016),	União	Europeia:	Reforma	ou	Declínio,	Lisboa:	Vega.	
	
	
Outras	sugestões	de	leitura:	
	
Cabral,	 N.	 Costa	 /	 Gonçalves,	 J.	 Renato	 /	 Rodrigues,	 N.	 Cunha	 (orgs.)	 (2017),	 The	 Euro	 and	 the	 Crisis:	
Perspectives	for	the	Eurozone	as	a	Monetary	and	Budgetary	Union,	Basileia:	Springer	Nature.	

Cabral,	N.	Costa	/	Gonçalves,	J.	Renato	/	Rodrigues,	N.	Cunha	(orgs.)	(2018),	After	Brexit:	Consequences	for	
the	European	Union,	Basileia:	Palgrave	Macmillan.	

Catarino,	 João	Ricardo	 /	 Tavares,	 José	 F.	 (orgs.)	 (2013),	Finanças	 Públicas	 da	União	Europeia,	 Coimbra:	
Almedina.	

Comissão	Europeia	(2019),	Report	on	Public	Finances	in	EMU,	Luxemburgo:	Publicações	da	EU	[<	>].	
—	 (2016),	 Fundos	 Estruturais	 e	 de	 Investimento	 Europeus	 (2014-2020):	 Textos	 e	 Comentários	 Oficiais,	
Luxemburgo:	Publicações	da	UE	[<	>].	

—	(2014),	European	Union	Public	Finance,	5.ª	ed.,	Luxemburgo:	Publicações	da	UE	[<	>].	
Cunha,	Paulo	de	Pitta	e	(2018),	A	Europa	em	Tempo	de	Incerteza,	Lisboa:	AAFDL.	
—	(2004),	A	Integração	Europeia,	Coimbra:	Almedina.	
Porto,	Manuel	Carlos	Lopes	(2017),	Teoria	da	Integração	e	Políticas	da	União	Europeia,	5.ª	ed.,	Coimbra:	
Almedina	(espec.	Parte	IV,	n.º	10).	

Strasser,	D.	(1979),	Finanças	da	Europa,	Luxemburgo:	Publicações	das	Comunidades	Europeias.	
	
	
Serão	sugeridos	outros	elementos	de	estudo	sobre	os	vários	pontos	do	Programa,	incluindo	links	e	sítios	
Internet	em	que	estejam	disponíveis;	alguns	poderão	ser	consultados	ou	descarregados	na	página	da	
unidade	curricular	na	plataforma	de	eLearning	[Moodle]	da	Faculdade.	
	

	
12. Observações:	
	
	


